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ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS  
fenómeno à escala global com implicações à escala local 



FONTE: IPCC, 2014: Alterações Climáticas 2014: Impactos, Adaptação e Vulnerabilidade - Resumo para Decisores. 

Contribuição do Grupo de Trabalho II para o Quinto Relatório de Avaliação do Painel Intergovernamental sobre Alterações Climáticas 

(https://www.ipcc.ch/pdf/reports-nonUN-translations/portuguese/ar5_wg2_spm.pdf) 

ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS  
fenómeno à escala global com implicações à escala local 

Impactos observados atribuídos às alterações climáticas por 



De acordo com o IPCC, foram observadas: 

Legenda:  

América 

do Norte 
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FONTE: IPCC Fourth Assessment Report: Climate Change 2007 (AR4) _ www.ipcc.ch 

ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS  
fenómeno à escala global com implicações à escala local 



F
O

N
T

E
: h

ttp
://

ex
pr

es
so

.s
ap

o.
pt

/a
ct

ua
lid

ad
e/

se
ca

-n
o-

m
in

ho
-p

er
m

ite
-v

er
-a

ld
ei

a
-s

ub
m

er
sa

-d
es

de
-1

99
2-

fo
to

ga
le

ria
=

f6
81

67
7 

out. 2011 



F
O

N
T

E
: h

ttp
://

w
w

w
.r

tp
.p

t/n
ot

ic
ia

s/
ec

on
om

ia
/d

es
tr

ui
do

s-
11

3-
ni

nh
os

-d
e-

ve
sp

a-
as

ia
tic

a
-n

o-
al

to
-m

in
ho

-d
es

de
-ja

ne
iro

_n
68

68
17

 

FONTE: http://www.minhodigital.com/news/cim-alto-minho-integra 



FONTE: https://www.jn.pt/sociedade/interior/prejuizos-do-mau-tempo-no-alto-minho-ja-chegam-a-15-milhoes-de-

euros-3690873.html 
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FONTE: https://www.publico.pt/2017/10/15/sociedade/noticia/fogo-completamente-descontrolado-em-moncao-e-ja-consumiu-casas-1788985 
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FONTE: PLANO DISTRITAL DE EMERGÊNCIA DE PROTEÇÃO CIVIL DE VIANA DO CASTELO  jan. 2016  

              (http://planos.prociv.pt/pages/plano.aspx?plano=790)  

“Risco: A probabilidade de ocorrerem 

consequências onde algo de valor está 

em jogo e onde o resultado é incerto, 

reconhecendo a diversidade dos 

valores. O risco é muitas vezes 

apresentado como a probabilidade de 

ocorrência de eventos ou tendências 

perigosas multiplicada pelos impactos, 

se estes eventos ocorrerem ou essas 

tendências existirem.” 

 
FONTE: IPCC, 2014: Alterações Climáticas 2014: Impactos, 

Adaptação e Vulnerabilidade - Resumo para Decisores 
  



 

 

Estudos recentes apontam para que, 

em virtude das alterações climáticas, 

a frequência da ocorrência de 

fenómenos extremos e a 

magnitude dos seus impactes 

sejam objeto de agravamento.  

 

FONTE: https://www.publico.pt/2015/05/08/ciencia/noticia/incendios-em-portugal-podem-ser-ate-tres-vezes-piores-no-futuro-1694889 



FONTE: CLIMADAPT.LOCAL | ESTRATÉGIA MUNICIPAL DE ADAPTAÇÃO ÀS ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS DE            

             VIANA DO CASTELO, dez. 2016  

             (http://climadapt-local.pt/wp-content/uploads/2017/01/EMAAC_Vianadocastelo_re.pdf) 



As alterações climáticas poderão exacerbar os riscos atuais e futuros enfrentados pelos territórios, 

no entanto a implementação de medidas de adaptação pode aumentar a resiliência do território 

e fornecer oportunidades adicionais para a sustentabilidade e crescimento.  
 

“Resiliência: A capacidade dos sistemas sociais, económicos e ambientais de lidar com eventos perigosos ou 

tendências ou perturbações, respondendo ou reorganizando-se de formas que mantenham a sua função, 

identidade e estrutura essenciais, enquanto também mantêm a capacidade de adaptação, aprendizagem e 

transformação.”   
 

FONTE: IPCC, 2014: Alterações Climáticas 2014: Impactos, Adaptação e Vulnerabilidade - Resumo para Decisores 

 
Assim, face aos impactos inevitáveis das alterações climáticas, em paralelo com os esforços de 

mitigação, é imperiosa a definição e implementação de medidas de adaptação. 
 

“Adaptação: O processo de adaptação ao clima real ou esperado e os seus efeitos. Nos sistemas humanos, a 

adaptação visa moderar ou evitar danos ou explorar oportunidades benéficas. Em alguns sistemas naturais, a 

intervenção humana pode facilitar a adaptação ao clima esperado e aos seus efeitos.” 
 

FONTE: IPCC, 2014: Alterações Climáticas 2014: Impactos, Adaptação e Vulnerabilidade - Resumo para Decisores 

ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS  
a oportunidade da abordagem adaptativa 



FONTE: IPCC, 2014: Alterações Climáticas 2014: Impactos, Adaptação e Vulnerabilidade - Resumo para Decisores. 

Contribuição do Grupo de Trabalho II para o Quinto Relatório de Avaliação do Painel Intergovernamental sobre Alterações Climáticas 

(https://www.ipcc.ch/pdf/reports-nonUN-translations/portuguese/ar5_wg2_spm.pdf) 



Os impactos das alterações climáticas que, atualmente, já se fazem sentir no território do Alto 

Minho - e que tendem a ser mais significativos num cenário de agravamento do aquecimento 

global – ditam a urgência da definição e subsequente implementação, de um plano de ação que 

conjugue, numa visão devidamente estruturada, interligada e articulada, um conjunto de opções e 

medidas de adaptação às alterações climáticas.  

 

É este o contexto que justifica e no qual se enquadra a operação * 

ALTO MINHO ADAPT  | PLANO INTERMUNICIPAL DE ADAPTAÇÃO ÀS ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS DO ALTO MINHO  

 

 

* cofinanciada pelo Programa Operacional Sustentabilidade e Eficiência no Uso de Recursos (PO SEUR). 

 

ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS  
Adaptação no Alto Minho 



Objetivo global da operação: 

 

Reforçar as capacidades de adaptação às alterações climáticas do território do Alto Minho pela 

adoção e articulação de medidas transversais, sectoriais e territoriais, contribuindo, assim, para a: 

 

• definição de opções, medidas e projetos de adaptação às alterações climáticas no território do 

Alto Minho e nos dez municípios que o integram, através da adequada articulação entre políticas 

setoriais, municipais e intermunicipais, suportada no conhecimento das vulnerabilidades atuais e 

futuras; 

 

• sensibilização, envolvimento e informação de atores regionais de diversos setores estratégicos 

para as vulnerabilidades e impactos das alterações climáticas e para a necessidade de adoção de 

opções e medidas de adaptação;  

 

• implementação, no Alto Minho, da Estratégia Nacional de Adaptação às Alterações Climáticas 

(ENAAC 2020). 

 

Alto Minho adaPT |    
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Enquadramento geográfico da operação: 

 

• todos os municípios que integram a NUT III Minho-Lima  

Arcos de Valdevez, Caminha, Melgaço, Monção, Paredes de Coura, Ponte da Barca, Ponte de Lima, 

Valença, Viana do Castelo e Vila Nova de Cerveira 

 

 

Enquadramento temático da operação: 

 

• todos os sectores prioritários da ENAAC 2020  

Agricultura; Biodiversidade; Economia (Indústria, Turismo e Serviços); Energia e segurança 

energética; Florestas; Saúde humana; Segurança de Pessoas e Bens; Transportes e Comunicações, 

e Zonas Costeiras e Mar  

 

• todas as áreas temáticas da ENAAC 2020  

Investigação; financiamento; cooperação internacional; comunicação/divulgação; ordenamento do 

território; e gestão dos recursos hídricos. 
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A estratégia definida no PIAAC do Alto Minho deverá estar alinhada com os objetivos principais da 

‘Estratégia Europeia de Adaptação às Alterações Climáticas’ (EEAAC) e da ‘Estratégia Nacional 

de Adaptação às Alterações Climáticas’ (ENAAC 2020), criando condições para a sua 

operacionalização à escala sub-regional, com as necessárias transposições de escala e ajustamentos à 

realidade do território.  

 

Para que tal se concretize, resulta crucial sensibilizar e mobilizar decisores e responsáveis 

políticos, técnicos municipais e os mais variados atores locais, de índole pública e privada, 

assim como, definir um quadro de atuação operacional, exequível e financeiramente estruturado e 

justificado, para a implementação das diversas opções e medidas de adaptação que vierem a integrar 

o PIAAC do Alto Minho. 
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Operacionalização: 

 

Ação 1 - Plano Intermunicipal de Adaptação às Alterações Climáticas do Alto Minho (PIAAC do 

Alto Minho) – Diagnóstico, Modelação e Plano de Ação 

 
 

Ação 2 - Plano Intermunicipal de Adaptação às Alterações Climáticas do Alto Minho (PIAAC do 

Alto Minho) – Comunicação, Capacitação e Sensibilização  
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Referências  cientificas, legais e metodológicas (enquadramento estratégico) 

. IPCC, Acordo Global, Estratégia Europeia, nacional, programas/projetos/iniciativas europeias e nacionais;  

. Possibilidade partilha em rede de estratégias (Inter)municipais de adaptação às Alterações Climáticas; 
 

No âmbito deste projeto foram produzidos um conjunto de documentos técnicos de orientação para a elaboração de estratégias 

municipais de adaptação às alterações climáticas – documentos de referência para a elaboração do presente trabalho de acordo com o Caderno 

de Encargos – a saber: 

• APA - ClimAdaPT.Local (2015) - Guia Metodológico 

• Dias, L., Capela Lourenço, T. et al. (2016) ClimAdaPT.Local – 01_Manual Avaliação de Vulnerabilidades Atuais, Lisboa, ISBN: 978-989-99084-8-2; 

• Dias, L., Karadzic,V. et al. (2016), ClimAdaPT.Local – 02_Manual Avaliação de Vulnerabilidades Futuras, Lisboa, ISBN: 978-989-99084-9-9; 

• Capela Lourenço., Dias, L.. et al. (2016), ClimAdaPT.Local – 03_Identificação de Opções de Adaptação, Lisboa, ISBN: 978-989-99697-0-4; 

• Capela Lourenço., Dias, L.. et al. (2016), ClimAdaPT.Local – 04_Avaliação de Adaptação, Lisboa, ISBN: 978-989-99697-1-1; 

• Barroso, S., Gomes, H. et al. (2016), ClimAdaPT.Local – 05_Manual Integração das Opções de Adaptação nos Instrumentos de Gestão Territorial de 

Âmbito Municipal, Lisboa, ISBN: 978-989-99697-2-8; 

• Simões, S., Gregório, V. et al. (2016), ClimAdaPT.Local – 06_Manual Avaliação da Vulnerabilidade Climática do Parque Residencial Edificado, Lisboa, 

ISBN: 978-989-99697-3-5; 

• Barata, P., Pinto, B. et al. (2016), ClimAdaPT.Local – 07_Manual Avaliação da Vulnerabilidade Climática do Parque Residencial Edificado, Lisboa, 

ISBN: 978-989-99697-4-2; 
 

Recursos e experiências em processos/projetos anteriores (Alto Minho 2020, Plano Distrital de 

Proteção Civil Alto Minho, PROTEC/GEORISK, FIRECAMP, TREX, CTESP em Riscos e Proteção Civil, 

Eficiência Energética, Transportes, erosão costeira……)  
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Metodologia com a definição de objetivos a alcançar à escala intermunicipal interagindo sempre com a escala 

local 

O processo de elaboração do PIAAC do ALTO MINHO assenta nos seguintes princípios orientadores: 

• Abordagem estratégica; 

• Integração e multidisciplinaridade; 

• Participação, compatibilização e negociação; 

 

A proposta de desenvolvimento do PIAAC-ALTO MINHO encontra-se estruturada em torno de três dimensões de 

trabalho que correspondem a output distintos e corporizam vertentes complementares: 

• Dimensão técnica, centrada no conjunto de tarefas de natureza técnica necessárias para a elaboração do 

plano, incluindo as dimensões analítica; estratégica; de avaliação; de intervenção e programática; 

• Dimensão processual ou operacional, que corresponde a uma das dimensões fundamentais do Plano, a 

da gestão, monitorização e avaliação do seu processo de concretização; 

• Dimensão de formação e comunicação, que corresponde ao conjunto de procedimentos que visam a 

participação e o envolvimento de agentes do território no processo, aspeto critico para o sucesso do PIAAC 

do ALTO MINHO, mas também como atitude futura indispensável de um processo que agora se inicia e que 

é da escala dos tempos longos. 
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Ação 1 - Plano Intermunicipal de Adaptação às Alterações Climáticas do Alto Minho 

(PIAAC do Alto Minho) – Diagnóstico, Modelação e Plano de Ação 

 
Objetivos específicos:  

(i) promover a integração da adaptação às alterações climáticas no planeamento intermunicipal e municipal 

no território do Alto Minho;  

(ii) criar uma cultura e práticas de adaptação transversal aos vários sectores e stakeholders deste território, 

reforçando a resiliência territorial do Alto Minho. 

 
Operacionalização:  

Fase I – Enquadramento, caracterização e diagnóstico | 3 etapas metodológicas 

Âmbito | Contextualização Climática | Cenarização Climática  

Fase II – Avaliação de Impactos e de Vulnerabilidades | 2 etapas metodológicas 

Identificação de Impactos e Avaliação da Capacidade Adaptativa | Avaliação de Vulnerabilidades 

Fase II – Opções de Adaptação, Integração e Gestão | 3 etapas metodológicas 

Definição de Medidas de Adaptação | Integração da Adaptação em Políticas Setoriais  | Gestão e Governação do 

Plano 
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Em concordância com o estipulado na ENAAC 2020, aquando da elaboração do PIAAC do Alto Minho será 

promovida a articulação entre as partes interessadas e os seguintes sectores prioritários:  

• Agricultura; 

• Biodiversidade; 

• Economia (Indústria, Turismo e Serviços); 

• Energia e segurança energética; 

• Florestas; 

• Saúde humana; 

• Segurança de Pessoas e Bens; 

• Transportes e Comunicações, e  

• Zonas Costeiras e Mar, 

tendo em vista a prossecução, quer de prioridades nas seguintes áreas temáticas: 

• investigação; 

• financiamento; 

• cooperação internacional; 

• comunicação/divulgação; 

• ordenamento do território; e, 

• gestão dos recursos hídricos. 
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As especificidades da operação “Alto Minho adaPT | Plano Intermunicipal de Adaptação às Alterações 

Climáticas do Alto Minho”, no que concerne ao contributo dos respetivos resultados para os objetivos 

ENAAC 2020 devem contribuir para : 

“Melhorar o nível de conhecimento sobre as alterações climáticas”  
(i) a atualização, o desenvolvimento e a promoção do conhecimento sobre as alterações climáticas e a avaliação dos seus potenciais riscos, impactes e 

consequências, incluindo os relacionados com eventos meteorológicos extremos;  

(ii) a disseminação desse conhecimento, através da realização dum programa de sensibilização e envolvimento dirigido, quer aos atores estratégicos regionais, quer à 

população em geral;  

(iii) o estabelecimento de sistemas de monitorização, previsão, alerta e resposta;  

(iv) a partilha de conhecimento alusivo aos cenários climáticos com diversos agentes sectoriais e territoriais;  

e a (v) a criação de uma base de dados, passível de atualização, que integre informação de base climática. 
 

“Implementar medidas de adaptação”:  
(i) a avaliação da capacidade atual de adaptação e a priorização da implementação de opções e medidas de adaptação, que moderem futuros impactes negativos 

e/ou ajudem a aproveitar oportunidades decorrentes das alterações climáticas, harmonizando preocupações das esferas da ciência, da política e da sociedade;  

(ii) a identificação de possíveis soluções de financiamento, por forma a alavancar a implementação das opções e medidas de adaptação previamente identificadas e 

hierarquizadas;  

(iii) a capacitação de atores (quer técnicos dos municípios envolvidos e da CIM Alto Minho quer agentes sectoriais e territoriais envolvidos);  

e (iv) o estabelecimento de procedimentos de avaliação do progresso e de monitorização, de forma a identificar eventuais condicionantes que estejam a prejudicar a 

implementação das opções e medidas de adaptação constantes do PIAAC do Alto Minho e assim, atuar corretiva e atempadamente. 
 

“Promover a integração da adaptação em políticas sectoriais”  
ao contemplar a elaboração de normas e ou orientações técnicas que, quer à escala intermunicipal, quer municipal, possam ser integradas nas atividades de 

planeamento e/ou de gestão pública territorial. 

Alto Minho adaPT |    
PLANO INTERMUNICIPAL DE ADAPTAÇÃO  

ÀS ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS DO ALTO MINHO  





Alto Minho adaPT |    
PLANO INTERMUNICIPAL DE ADAPTAÇÃO  

ÀS ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS DO ALTO MINHO  



Alto Minho adaPT |    
PLANO INTERMUNICIPAL DE ADAPTAÇÃO  

ÀS ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS DO ALTO MINHO  



Alto Minho adaPT |    
PLANO INTERMUNICIPAL DE ADAPTAÇÃO  

ÀS ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS DO ALTO MINHO  



Alto Minho adaPT |    
PLANO INTERMUNICIPAL DE ADAPTAÇÃO  

ÀS ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS DO ALTO MINHO  



Alto Minho adaPT |    
PLANO INTERMUNICIPAL DE ADAPTAÇÃO  

ÀS ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS DO ALTO MINHO  



Alto Minho adaPT |    
PLANO INTERMUNICIPAL DE ADAPTAÇÃO  

ÀS ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS DO ALTO MINHO  



Coordenação da equipa do IPVC no projeto “NOE - Património e 
prevenção de riscos naturais"; programa INTERREG III-C; FEUP-UP; 
FL-UP; Forestis; ESA-IPVC [2006-2007].  

PRoTEC|GEoRISK - Proteção Civil e Gestão de Riscos no Alto Minho” 
– municípios, eixo prioritário - 01-03 - Valorização e qualificação 
ambiental e territorial, ON.2 - Novo Norte, Tipologia da operação - 
01-03-01-37 - Prevenção e Gestão de Riscos Naturais e Tecnológicos - 
Ações Imateriais, âmbito municipal [2011-2013].    

Revisão dos Planos Distritais de Emergência e Proteção Civil; 
Autoridade Nacional para a Proteção Civil (ANPC) [2013-2014].  

Project: “FireSmart - Forest and Land Management Options to 
prevent unwanted Forest Fires”. International Advisory Board (IAB) 
of European Seventh Framework Programme (FP7) - Cooperation, 
Theme 6 - Environment (including Climate Change), Activity 6.2 
Sustainable Management of Resources, Sub-activity 6.2.1 
Conservation and sustainable management of natural and man-
made resources and biodiversity, ENV.2009.2.1.6.1. FP7-ENV-2009-1. 
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Coordenação da equipa do IPVC no projeto “NOE - Património e 
prevenção de riscos naturais"; programa INTERREG III-C; FEUP-UP; 
FL-UP; Forestis; ESA-IPVC [2006-2007].  

PRoTEC|GEoRISK - Proteção Civil e Gestão de Riscos no Alto Minho” 
– municípios, eixo prioritário - 01-03 - Valorização e qualificação 
ambiental e territorial, ON.2 - Novo Norte, Tipologia da operação - 
01-03-01-37 - Prevenção e Gestão de Riscos Naturais e Tecnológicos - 
Ações Imateriais, âmbito municipal [2011-2013].    

Revisão dos Planos Distritais de Emergência e Proteção Civil; 
Autoridade Nacional para a Proteção Civil (ANPC) [2013-2014].  

Project: “FireSmart - Forest and Land Management Options to 
prevent unwanted Forest Fires”. International Advisory Board (IAB) 
of European Seventh Framework Programme (FP7) - Cooperation, 
Theme 6 - Environment (including Climate Change), Activity 6.2 
Sustainable Management of Resources, Sub-activity 6.2.1 
Conservation and sustainable management of natural and man-
made resources and biodiversity, ENV.2009.2.1.6.1. FP7-ENV-2009-1. 
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Coordenação da equipa do IPVC no projeto “NOE - Património e 
prevenção de riscos naturais"; programa INTERREG III-C; FEUP-UP; 
FL-UP; Forestis; ESA-IPVC [2006-2007].  

PRoTEC|GEoRISK - Proteção Civil e Gestão de Riscos no Alto Minho” 
– municípios, eixo prioritário - 01-03 - Valorização e qualificação 
ambiental e territorial, ON.2 - Novo Norte, Tipologia da operação - 
01-03-01-37 - Prevenção e Gestão de Riscos Naturais e Tecnológicos - 
Ações Imateriais, âmbito municipal [2011-2013].    

Revisão dos Planos Distritais de Emergência e Proteção Civil; 
Autoridade Nacional para a Proteção Civil (ANPC) [2013-2014].  

Project: “FireSmart - Forest and Land Management Options to 
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Figura 2 - (a) Modelo Digital do Terreno (MDT) para o NW peninsular e limite da bacia hidrográfica do rio Lima; (b) Implantação dos perfis transversais (cross sectional cut lines) na bacia; (c) Mapas de inundações de periodicidade provável de 

100 em 100 anos; (d) Pormenor dos mapas de inundação relativamente a elementos humanos expostos.[CG1]  
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Figura 2_Componentes da vulnerabilidade futura e processo de caracterização  
Fonte: Adaptado de Fritzsche, K. [et al.], 2014, fide Manual para a “Avaliação de Vulnerabilidades Futuras”[1] 

 

 [1] Dias, L., Capela Lourenço, T. et al. (2016). ClimAdaPT.Local – Manual Avaliação de Vulnerabilidades Atuais, Lisboa, ISBN: 978-989-99084-8-2. 
Fonte: Manual para a “Avaliação de Vulnerabilidades Futuras” 





 



Coordenação Joaquim Alonso (PhD) 

Agricultura Miguel Brito (PhD), José Pedro Araújo (PhD) e Susana Mendes (Msc; 

Especialista) 

Biodiversidade Ana Cristina Rodrigues (PhD), Gabriela Dias (Msc; Especialista) 

Economia (Indústria, Turismo e Serviços) Joana Nogueira (PhD), José Carlos Santos (PhD) 
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Florestas Cláudio Paredes (PhD), Leonel Nunes (PhD) 

Segurança de Pessoas e Bens Paulo Rodrigues (PhD), Ana Cristina Rodrigues (PhD),  

Transportes e Comunicações Joaquim Alonso (PhD) 

Zonas Costeiras e Mar Júlio César Lopes (Msc; Especialista) 

Suporte técnico ao nível de sensibilização, acompanhamento e capacitação 

de atores estratégicos locais, metodologias de avaliação de riscos, impactos 

e de vulnerabilidades associadas; integração de medidas de adaptação no 

planeamento municipal e intermunicipal; de integração da adaptação no 

ordenamento do território; adaptação ao Urbanismo e das cidades bem 

como de apoio à capacitação de técnicos municipais e comunicação 

institucional 

Nuno Mouta, Cristiana Costa, Helena Machado e Renato Silva 

Bases de Dados e Sistemas de Informação Geográfica Joaquim Alonso (PhD), Pedro Castro (PhD); Jorge Ribeiro (PhD), Ivone Martins 

(Msc) 

EQUIPA TÉCNICA 

A presente entidade detém uma equipa de especialistas multidisciplinar que garante a melhor resposta em todas as áreas, fases e produtos da ação nomeadamente: 

um coordenador com experiencia relevante em gestão de projetos de I&D+i nas éreas do Desenvolvimento, Território, Ambiente, Clima e Avaliação de Riscos; 
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Ação 2 - Plano Intermunicipal de Adaptação às Alterações Climáticas do Alto Minho 

(PIAAC do Alto Minho) – Comunicação, Capacitação e Sensibilização  
 
- os cidadãos revelam níveis de preocupação elevados em relação às alterações climáticas, todavia não as integram nos 

‘grandes problemas enfrentados pela humanidade’  as alterações climáticas não estão cognitivamente salientes 

na mente dos cidadãos. 

- as alterações climáticas são referenciadas como uma ameaça, sendo associadas a catástrofes como secas, inundações 

e subida do nível do mar, mas são muito escassas as referências a possíveis ações de mitigação  os cidadãos veem-

se como vítimas e não como potenciais agentes de mitigação das alterações climáticas. 

- os cidadãos revelam um nível de preocupação mais elevado em relação aos riscos geograficamente distantes do que 

em relação aos riscos locais em associação com as alterações climáticas - todavia, os incêndios foram considerados 

como o problema ambiental mais preocupante e as secas como o risco associado às alterações climáticas mais 

provável.  

- os comportamentos reportados e as intenções comportamentais declaradas para fazer face às alterações climáticas 

ficam muito aquém do que seria necessário para mitigar eficazmente o problema e não são consistentes com o nível de 

preocupação e de risco percebido  os cidadãos  revelam resistência a medidas que interfiram com a 

conveniência na vida quotidiana.  

- as barreiras para a ação indicadas são o custo financeiro das ações necessárias, falta de informação e de tempo - há 

também uma percentagem significativa a dizer que não faz mais porque não acredita que poderia resolver o problema.  

Alto Minho adaPT |    
PLANO INTERMUNICIPAL DE ADAPTAÇÃO  

ÀS ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS DO ALTO MINHO  

FONTE: “As Alterações Climáticas, os Media e os Cidadãos”, 2011  

(http://www.lasics.uminho.pt/ojs/index.php/cecs_ebooks/article/viewFile/1801/1731) 



Ação 2 - Plano Intermunicipal de Adaptação às Alterações Climáticas do Alto Minho 

(PIAAC do Alto Minho) – Comunicação, Capacitação e Sensibilização  
 
Objetivos específicos:  

(i) disseminar conhecimentos sobre as Alterações Climáticas; (ii) promover a mobilização, a troca de 

experiências e a participação ativa dos agentes económicos e da sociedade civil, por um lado, na sistematização 

das ameaças e oportunidades subjacentes às Alterações Climáticas e, por outro, na definição, hierarquização e 

debate em torno das principais opções e medidas de adaptação que irão integrar o PIAAC do Alto Minho; (iii) 

promover a apropriação do PIAAC do Alto Minho pelos diversos agentes económicos territoriais, potenciando, 

assim, a sua subsequente implementação; (iv) a sensibilização da população em geral – com particular enfoque 

para a comunidade escolar - para os desafios emergentes que a temática das Alterações Climáticas abarca. 

 

Operacionalização:  

1. Capacitação dos principais Atores Territoriais do Alto Minho para a adaptação às alterações climáticas 
| seminários abertos ao público em geral e workshops técnicos dirigidos a targets-alvo específicos 

2. Sensibilização e envolvimento da população em geral para a adaptação às alterações climáticas | 

programa de informação, sensibilização e comunicação 
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Ação 2 - Plano Intermunicipal de Adaptação às Alterações Climáticas do Alto Minho 

(PIAAC do Alto Minho) – Comunicação, Capacitação e Sensibilização  
 

1. Capacitação dos principais Atores Territoriais do Alto Minho para a adaptação às alterações 

climáticas como forma de (i) aumentar o grau de conhecimento sobre a temática da adaptação às alterações 

climáticas; (ii) acompanhar a elaboração do PIAAC do Alto Minho nas suas diversas fases; e (iii) adequar o 

PIAAC do Alto Minho às especificidades do território e assim potenciar a sua implementação futura. 
 

(i) Seminário inicial – apresentação e enquadramento, quer da operação, quer da temática das alterações climáticas.  
 

(ii) Workshop n.1 | VULNERABILIDADES – avaliação de vulnerabilidades climáticas atuais e futuras.  

(iii) Workshop n.2 | ADAPTAÇÃO – trabalho técnico: definição de opções de adaptação e integração de medidas no 

planeamento territorial.  

(iv) Workshop n.3 | ADAPTAÇÃO_SECTORES – debate sobre as opções de adaptação municipal e intermunicipal, 

em termos sectoriais, para validação da proposta preliminar de medidas de adaptação, sugerindo novas medidas e 

hierarquizando prioridades. 
 

(v) Seminário final – no decurso do qual se procederá à apresentação do PIAAC do Alto Minho. 

 

Público-alvo: principais agentes territoriais e sectoriais (ex. administração pública central/regional e local; agentes económicos territoriais; 

associações; instituições de ensino; ONG’s)  
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Ação 2 - Plano Intermunicipal de Adaptação às Alterações Climáticas do Alto Minho 

(PIAAC do Alto Minho) – Comunicação, Capacitação e Sensibilização  
 

2. Sensibilização e envolvimento da população em geral para a adaptação às alterações climáticas | 

programa de informação, sensibilização e comunicação com o intuito de: (i) aumentar o grau de 

conhecimento sobre a temática das alterações climáticas e alertar para a importância da adaptação; (ii) 

promover a disseminação do conhecimento adquirido e produzido no decurso da implementação desta 

operação; (iii) fomentar a participação dos agentes sociais e económicos do Alto Minho no processo de 

elaboração do PIAAC do Alto Minho e (iv) potenciar a implementação das opções e das medidas de adaptação 

elencadas no PIAAC do Alto Minho.   
 

(i) Disseminação de informação alusiva à temática da adaptação às alterações climáticas no Alto 

Minho, publicitação de eventos relevantes e disponibilização online dos diversos outputs da 

operação (via websites institucionais; redes sociais; órgãos de comunicação social); 

(ii) Produção e distribuição de material de informação /divulgação (panfleto e cartaz informativos, 

e.book e jogo interativo) alusivo à temática da adaptação às alterações climáticas;  

(iii) Dinamização de ações inovadoras de informação, envolvimento e sensibilização dirigidas a 

targets-chave (tais como comunidade escolar) subordinadas à temática das alterações climáticas. 
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Contactos: 

CIM ALTO MINHO _ telf. +351 258 800 200 _ e-mail: geral@cim-altominho.pt 
 

BRUNO CALDAS                     bcaldas@cim-altominho.pt 

JOAQUIM MAMEDE ALONSO       malonso@esa.ipvc.pt  

SANDRA ESTEVÉNS sandra.estevens@area-altominho.pt 
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